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Desenvolve estudos eanálises  
sobre economia e meio  
ambiente para viabilizar o  
desenvolvimento sustentável.

Contribui com debatesqualificados,  
por meio da traduçãonumérica
dos impactos econômicos,sociais  
e ambientais, para conciliar e  
canalizar esforçosna busca
de alternativas e soluções  
inovadoras na tomada de  
decisões públicas eprivadas.

O Instituto
Escolhas
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OBJETIVO: APRESENTAR  
ALTERNATIVAS E OPORTUNIDADES  
PARA A DIVERSIFICAÇÃO
DA ATIVIDADE ECONÔMICA  
DO AMAZONAS



4Uma nova economia para o Amazonas: Zona Franca de Manaus e Bioeconomia

A.DINAMIZAÇÃO DO PARQUE INDUSTRIAL  
LOCAL E DO MODELO ATUAL

B.USO DO POTENCIAL DA BIODIVERSIDADE,  
DE MODO SUSTENTÁVEL

C.DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO,  
TECNOLÓGICO E COM FOCO EM INOVAÇÃO

D.DESCENTRALIZAÇÃO ECONÔMICA E  
GERAÇÃO DE GANHOS SOCIAIS E AMBIENTAIS

MODELO  
ESTRUTURADO

EIXOS DE  
OPORTUNIDADES
BIOECONOMIA

POLO DE  
ECONOMIA DA  
TRANSFORMAÇÃO  
DIGITAL

ECOTURISMO  

PISCICULTURA



Parte 1:  
Identificação  
do desafio

VULNERABILIDADE  
SOCIAL

VULNERABILIDADES
do Polo Industrial  
de Manaus - PIM

Modelo de desenvolvimentoeconômico,  
integrado ao PIM, baseadona inovação  
e no uso sustentável da biodiversidade  

local, oferecendo diversificação
das atividades econômicas.
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MODELO ATUAL DE ESTÍMULOS  
REGIONAIS É DEFICIENTE

Empresas e investimentos são deslocados para regiões que  
oferecem incentivos, não considerando vantagens comparativas e  
fatores de competitividade.

Não há compromissos de produtividade, emprego, acesso à  
mercado e tecnologia para o setor privado.
Para o setor público, metas sociais e fiscais também inexistem.

LOCAÇÃO INEFICIENTE DOS  

FATORES DE PRODUÇÃO

NÃO HÁCONDICIONALIDADES E METAS

DISTORCE MERCADOS E  

CADEIAS PRODUTIVAS

Custos logísticos, de desenvolvimento de cadeia produtiva,  
de acesso à bens intermediários e finais geram distorções ao  
mercado.

GERA DEPENDÊNCIA

Pouco estimulo para que setores e empresas beneficiadas  
busquem a independência em relação aos incentivos e subsídios.

1

3
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VULNERABILIDADES DO POLO  
INDUSTRIAL DE MANAUS - PIM

AGENDA DE  

PRODUTIVIDADE E  

COMPETITIVIDADE

INDÚSTRIA 4.0

AbERTURA COMERCIAL

CONECTIVIDADE DIGITAL

ESTRANGULAMENTO FISCAL

NECESSIDADE DE REDUÇÃO DE  

SUbSíDIOS à PRODUÇÃO

ExPORTAÇÃO

INTEGRAÇÃO COM CADEIAS PRODUTIVAS

CONTExTO FISCAL  

E TRIbUTÁRIO

REVISÃO DOS  

MECANISMOS DE  

DESENVOLVIMENTO  

REGIONAL

VIAbILIDADE ECONôMICA,  

SOCIAL E FISCAL DO ATUAL  

MODELO DO PIM EM RISCO

REFLExÃO SObRE CUSTO x   

bENEFíCIO DO ATUAL MODELO

A

B
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ELEMENTOS PARA A BOA POLÍTICA  
DE ESTÍMULOS REGIONAIS

Ambiente propício à integração de universidades, institutos
de pesquisa e indústria para o desenvolvimento científico e
tecnológico.

Empresas são capacitadas ecompetitivas  
para se inserir em cadeias produtivas  
globais, gerando exportações e  
internacionalização de negócios e  
empresas.

Empresas são estimuladas e buscam  
constantemente aumentar sua  
competitividade, seja por viastecnológicas,  
de processo ouprodutos.

Não deve ser a única política de estímulo.  
Deve ser parte de um conjunto de  
medidas para estimular o desenvolvimento  
tecnológico, produtivo, industrial e social,  
induzindo a criação deum ecossistema
de inovação que reúna as três esferas de  
governo, empresas e academia.

FOCO EM PESQUISA E  

DESENVOLVIMENTO –P&D

INTEGRAÇÃO CADEIAS  

PRODUTIVAS

bUSCA POR  

COMPETITIVIDADE

NÃO DEVE SERAÇÃO  

ISOLADA DO ESTADO

1
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Inovação em modelos de negócio, processos, produtos,  
abordagens de mercado, a partir do uso dos insumos existentes  
em cada região e, em especial, os da biodiversidade local.

GERA INOVAÇÃO2
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Fatores de competitividade
B.EFICIÊNCIA DA GESTÃO PÚBLICA

Controle dosgastos; previsibilidade  
macroeconômicade jurosecâmbio;  
maiores taxas de investimento;  
sustentabilidadeambiental.

A.EFICIÊNCIA PRODUTIVA

Aumentode produtividade e redução  
dos custos deprodução: mercadode  
trabalho, financiamentos, sistema  
tributário e infraestruturafísica.

D.SEGURANÇA JURÍDICA 

Eficiência do Judiciário e  

redução deburocracia.

Considerando os setores deoportunidade:

E.AMPLIAÇÃO DE MERCADOS

Inserção em cadeiasprodutivas,  
nacionais einternacionais.

C.INOVAÇÃO

Estrutura de incentivosà inovação,  
modernização da gestão das  
empresas, ampliação dos serviços  
intensivos emtecnologia.

F. INFRAESTRUTURA SOCIAL 

Inclui, dentre outros, saúde, moradia,  

transporte e saneamento, e temcomo

base a educação (básica e profissional).

BIOECONOMIA

POLO DE ECONOMIADA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  
ECOTURISMO
PISCICULTURA
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Previsão de investimentos em infraestrutura  
física de baixo impacto social e ambiental

Satélite geoestacionário*para  
dinamizaracesso à banda larga

5 hubslogísticos
de recepção deturistas

Aeroporto Internacional deManaus
(um novo terminal, com 10 fingers)

Complexo de logística descentralizada  
para cadeia dofrio

Polo de produção de madeira  
tropical “engenheirada”para uso na  
construção civil (5empresas)

Polo Moveleiro deManaus

Parque industrial paraprocessamento
e produção de alimentos,biofármacos  
a partir de peixesdaAmazônia

5 hubs logísticos
de recepçãopesqueira

Polo Biofármaco deManaus
(10 empresas debiotech)

Polo de food techà base de plantas  
e insetos da biodiversidade  
Amazônia (20 empresas)

R$ 3 bilhões R$ 1bilhão

R$ 500 milhões

R$ 50 milhões

R$ 500 milhões

R$ 500 milhões

R$ 300 milhões

R$ 500 milhões

R$ 300 milhões

R$ 500 milhões

Investimentos adicionais: Marketing, Formação e Treinamentos, P&D, Gestão e Empreendedorismo

Fonte:estimativaspróprias,preliminares, baseadas emcasosanálogos.

*Nota:Tambémestão sendoconsideradas outrasalternativas comoo lançamento deumsatélite (MEO) médium EarthOrbit (meoestacionário)

– ouaconstelação– eadoçãodeumsistemahíbrido, contemplando ocabeamento subaquáticode fibraótica.
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R$ 7,15

bilhões
em investimentos

em infraestrutura

física

(recursos públicos  

e privados)

Criação de

218 mil
empregos

Considerando  

setores envolvidos  

e investimentos a  

serem realizados –

diretos e indiretos

206 MIL EMPREGOS  

DIRETOS / INDIRETOS

12 MIL EMPREGOS DURANTE  

OBRAS DE INFRAESTRUTURA

Ao longo  

de 10 anos

Oportunidades – diversificação econômica  
e desenvolvimento sustentável
EIXOS DE OPORTUNIDADES

BIOECONOMIA

ECOTURISMO

POLO DE ECONOMIA DA  
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

PISCICULTURA
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MANAUS: VALE
DO SILÍCIO DA
BIOECONOMIA

MANAUS:  
LIMA DA

GASTRONOMIA  
AMAZÔNICA

GERAÇÃO DE  
EMPREGOS  

VERDES

AMAZONAS  
SEM POBREZA

FLORESTA  
PROTEGIDA

RIQUEZA  
SUSTENTÁVEL E  

COMPARTILHADA

MANAUS:  
PARIS DO  

ECOTURISMO

ESCANDINÁVIA  
DOS MÓVEIS  
AMAZÔNICOS

MANAUS:  
MILÃO DA MODA

ECOLÓGICA

VISÕES
DE FUTURO
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Próximo desafio: Aprofundar os fatores críticos de sucesso e compreender
as razões pelas quais não são viabilizados empreendimentos no Amazonas
com foco em sustentabilidade e com uso dos insumos locais.

Como destravar a agenda  
perdida da Bioeconomia?
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